
Artigo 

Este artigo aborda a 
problemática do tratamento 
de adolescentes psicóticos 
na instituição Lugar de Vida. 
Algumas questões são levan­
tadas em torno do dispositi­
vo de tratamento para estes 
pacientes, bem como é 
apresentada uma nova pro­
posta de enquadre institu­
cional para o trabalho com 
adolescentes psicóticos. Um 
relato ilustra efeitos de tais 
mudanças no dispositivo 
clínico. 
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AND NOW? 
THE CHILDREN HAVE 
GROWNUP 

This paper is about the 
treatment of psychotic ado­
lescents in Lugar de Vida. 
We work on some ques­
tions about the treatment 
and we also present a new 
proposal of the institution­
al way of working with 
this public. We relate a case 
to ilustrate the effect of the 
changes we have made in 
the institutional clinic. 
Adolescence; psychosis; 
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E AGORA? 

AS 

CRIANÇAS 

CRESCERAM... 

Repensando a Pré-Escola 
Terapêutica Lugar de Vida como 
dispositivo institucional para o 

tratamento de adolescentes 

psicóticos 1 

L i n a G a l l e t t i M . de O l i v e i r a 

G i s l e n e d o C a r m o J a r d i m 

confronto recente com a problemática do 

adolescente psicótico produziu na equipe da Pré-Escola 

Terapêutica Lugar de Vida um profundo questionamento 

acerca do que se passa quando uma criança psicótica 

cresce, bem como um questionamento a respeito dos ei­

xos fundamentais do dispositivo institucional para o trata­

mento destes pacientes. Neste texto apresentamos as 
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questões levantadas pela equipe de profissionais^ do Lugar de Vida 
que trabalham com os adolescentes, pretendendo responder a 
algumas das questões colocadas e apontando outras para investi­
gações futuras. 

A Pré-Escola Terapêutica Lugar de Vida^ é uma instituição que 
oferece atendimento terapêutico e educacional integrados para cri­
anças autistas, psicóticas e neuróticas graves, funcionando junto ao 
Instituto de Psicologia da Universidade de São Paulo desde 1991-

O objetivo do Lugar de Vida, como o próprio nome sugere, é 
criar as condições para uma efetiva inserção social de crianças 
gravemente comprometidas, crianças que estão fora da escola por 
apresentarem crises no processo de constituição subjetiva. 
Considerando a escola como a instituição reconhecida pela cultura 
como o lugar social da infância, por excelência, o "pré-escola" da 
instituição Lugar de Vida indica muito mais um momento anterior 
à entrada escolar que um momento anterior das condições cogniti­
vas do processo de alfabetização. 

Para realizar tal objetivo e considerando a posição de sujeito 
de cada uma das crianças ali tratadas, o Lugar de Vida lança mão 
de um dispositivo institucional que, do ponto de vista psicanalíti­
co, tenta dar conta das operações necessárias para a subjetivação; 
dito de outro modo, o Lugar de Vida é um dispositivo institucional 
que pretende dar contorno ao sujeito. Esta perspectiva do disposi­
tivo clínico faz ampliar a noção da inserção social das crianças 
tratadas no Lugar de Vida, repondo como seu objetivo a inserção 
de sujeitos na rede de ensino escolar e contextualizando, assim, as 
vertentes terapêutica e educacional do tratamento oferecido. 
Poderíamos questionar, também, o aspecto terapêutico da edu­
cação, tal como nos propõe Alfredo Jerusalinsky (1994), mas esta 
discussão nos desviaria da apresentação e reflexão do trabalho 
realizado com as crianças que "cresceram" - crono (lógica) e bio-
logicamente - no Lugar de Vida. 

COMO É O DISPOSITIVO INSTITUCIONAL 
DO LUGAR DE VIDA? 

De forma breve, podemos dizer que o eixo do trabalho no 
Lugar de Vida é o atendimento em grupo de crianças como tenta­
tiva de promoção do laço social. O atendimento ocorre de segun­
da a quinta-feira, por duas horas diárias, nas quais estão incluídas 
a alternância entre atividades e profissionais. As atividades que for­
mam o conjunto integrado do tratamento são os grupos "educa­
cional", do "jogo", os "ateliês de artes" e de "contar histórias" e os 
de "recreação". Também os pais são atendidos em grupo, bissema-
nalmente, sendo tal atendimento considerado parte de uma mesma 
estratégia no tratamento das crianças. 

No dispositivo institucional existe ainda uma modalidade de 
escuta, mas não de intervenção analítica, com cada uma das famí-



lias que chega ao Lugar de Vida. Neste 
trabalho, o profissional, na posição de 
"referência", tem dupla função: a de ser 
referência da instituição para a criança e 
a família e a de ser referência para a 
instituição da criança e da família. Po­
demos dizer que nesta posição o profis­
sional recupera e promove a re-histori-
zação da criança, favorecendo o giro 
discursivo dos pais em relação à proble­
mática de seus filhos. 

Para a efetivação e manutenção da 
criança inserida na escola contamos 
com alguns profissionais da equipe -
grupo "Ponte" - que acompanham a 
entrada destas crianças na escola e pro­
movem discussões sobre a problemáti­
ca das crianças com os professores e 
coordenadores de escolas que recebe­
ram tais crianças do Lugar de Vida. 

UMA NOVA 
PROBLEMÁTICA... 

Como é sabido, o Lugar de Vida 
foi concebido para o tratamento de 
crianças com transtornos graves. Muito 
recentemente deparamo-nos com a 
realidade do crescimento de algumas 
crianças atendidas na instituição (tanto 
aquelas que cresceram na instituição 
como aquelas que chegaram em idade 
cronológica mais avançada), fato que 
nos pôs diante de novas indagações 
teórico-clínicas, considerando os dife­
rentes momentos lógicos da constitui­
ção subjetiva. Para algumas das crian­
ças, a entrada na puberdade fez apare­
cer uma outra realidade para o estatuto 
do real do corpo, provocando cenas 
disruptivas comumente ligadas à agres­
sividade ou à excitação física. 

Como tratar, então, deste grupo de 
pacientes - ainda pouco caracterizado 
na instituição - , já que alguns não vêm 
demonstrando tanto interesse pelas ati­
vidades propostas e que, entre os inte­
grantes do grupo, existem aqueles que 

ainda não foram inseridos na escola e 
muito dificilmente o serão (seja pelo 
limite superior de idade para a inserção 
escolar, que na cidade de São Paulo é 
de 14 anos, seja pela ausência de 
condições mínimas de inserção)? Como 
compreender, a partir da clínica, o cru­
zamento entre o desenvolvimento e a 
estruturação psíquica destes pré-adoles-
centes? Estão eles na condição de pré-
adolescentes, já que seus conflitos não 
são aqueles reconhecidos socialmente, 
como a rebeldia ou a procura por seme­
lhantes? Qual o melhor significante para 
abordá-los? Enfim, como tratá-los? 

Tarefa árdua e difícil para uma ins­
tituição que, durante anos, preocupou-
se com estudos sobre a infância. Diante 
de tal situação, nosso ponto de partida 
foi exatamente o debruçarmo-nos sobre 
o dispositivo de tratamento para as cri­
anças e a partir daí pensarmos uma 
montagem de atendimento que abor­
dasse a realidade daqueles pacientes 
que cresceram. É importante dizer que 
questionar e modificar o dispositivo 
institucional constituiu, para nós, uma 
intervenção terapêutica, não só com os 
pré-adolescentes como também para os 
seus pais, provocando, ainda, reconhe­
cidos efeitos nas crianças e nos profis­
sionais da instituição. 

INSTITUIÇÃO DE UM 
NOVO GRUPO: O "GRUPO 
DOS GRANDES" 

O "grupo dos grandes" foi instituí­
do no Lugar de Vida no primeiro semes­
tre de 1997 como tentativa de dar con­
torno a uma nova demanda de aten­
dimento que surgia: prosseguir o trata­
mento de algumas crianças que, tendo 
crescido, adentravam a puberdade. A 
montagem institucional com alternân­
cias entre várias atividades e profissio­
nais e a ênfase no semblante escolar 
pareciam não ser mais adequados. Se 



antes, diante da descontinuidade pre­
sente na alternância, as crianças po­
diam, de modo ortopédico, ampliar as 
relações com o outro, agora, muito ao 
contrário, a oferta desta mesma descon­
tinuidade vinha produzindo efeitos dis-
ruptivos. No entanto, a leitura que fize­
mos de tais disrupções foi a de cresci­
mento, a de que a entrada na puber­
dade e a emergência de uma nova di­
mensão para o gozo pediam um outro 
contorno. Assim, as freqüentes manifes­
tações de agressividade e a emergência 
da sexualidade impunham-nos que 
marcássemos, na própria proposta de 
atendimento institucional, uma diferen­
ça em relação ao tratamento das cri­
anças. 

Somente no après-coup pudemos 
perceber que a antecipação do tempo 
da adolescência já estava formulada na 
teoria psicanalítica, teoria orientadora 
das nossas intervenções clínicas. Encon­
tramos dificuldades até em nomear es­
tes pacientes que cresceram: seriam 
pré-adolescentes, púberes ou simples­
mente adolescentes, já que se encon­
tram diante de dilemas entre a infância 
e a vida adulta? Se por um lado ainda 
não avançamos o suficiente para defen­
dermos uma posição teórica sobre tal 
conceituaçâo, por outro lado avança­
mos o suficiente para elegermos uma 
nomeação - "grupo dos grandes" - que 
nos orientou nas modificações do dis­
positivo clínico. Somente no depois re­
conhecemos que tal nomeação, com a 
força de um significante, provocou 
efeitos na instituição. 

O primeiro ponto revisto no Lugar 
de Vida foi exatamente o seu objetivo 
central - o da inserção escolar - , agora 
considerado como algo secundário, 
sobretudo porque três integrantes deste 
grupo haviam entrado na escola e ou­
tros três não apresentavam condições 
de inserção, estando dois destes últimos 
impedidos, por limite superior de idade, 

de iniciarem a vida escolar. O objetivo 
central do Lugar de Vida com este gru­
po passou a ser, então, a inserção social 
de uma maneira ampla, voltada para as 
questões e interesses da vida adulta. 

O segundo ponto revisto, como 
conseqüência do primeiro, foi a altera­
ção da proposta de atividades, o que 
resultou numa montagem particular e 
diferenciada para este grupo de pacien­
tes em relação aos outros grupos de cri­
anças da instituição. Nesta nova monta­
gem, partimos de uma parceria com 
docentes do curso de Terapia Ocu-
pacional da Universidade de São Paulo, 
parceria iniciada no segundo semestre 
de 1996. Dado o resultado positivo de 
tal atividade, iniciamos a discussão so­
bre uma nova montagem a partir da 
oferta de atividades que estariam referi­
das muito mais ao universo dos adultos 
do que ao universo das crianças. Desta 
forma, trocamos o significante "escola" 
pelo significante "trabalho". 

Junto destes dois pontos, segui­
mos nossa discussão no sentido de esta­
belecer se a instituição Pré-Escola Tera­
pêutica Lugar de Vida é uma instituição 
que pode e quer tratar adolescentes. 
Diante desta importantíssima questão, 
pensamos que as alterações propostas 
no dispositivo institucional deveriam 
conter uma referência à possível finali­
zação do tratamento no Lugar de Vida 
para alguns dos integrantes deste 
grupo. 

As alterações no enquadre de tra­
balho ocorreram em três sentidos: di­
minuição na freqüência do atendimen­
to, mudanças das atividades oferecidas 
e diminuição da equipe de profissio­
nais. O tratamento passou à freqüência 
de duas vezes por semana e com as se­
guintes atividades: "ofícios", "terapia 
ocupacional", "educacional" e "pas­
seio". A ênfase do trabalho com este 
grupo passou a ser posta no fazer, com 
a produção de objetos compartilháveis 



na cultura (exemplos: cadernos, porta-
retratos, álbum de fotografia, grafita-
gem, maquete da cidade, e tc) , objetos 
reconhecidos e feitos para o outro. Nes­
te sentido, o eixo do trabalho institu­
cional tornou-se o vir-a-ser adulto. O 
enfoque no fazer pode ser entendido, 
também, em referência ao fazer remeti­
do para o Outro. 

Somente depois de propormos e 
realizarmos as alterações é que pude­
mos reconhecer os efeitos clínicos. O 
mais importante deles é que, com as 
alterações, instituímos o momento da 
adolescência para cada integrante deste 
grupo. Ao introduzirmos no discurso 
institucional os significantes "grupo dos 
grandes", "sexualidade", "adolescência", 
acenamos com uma antecipação da 
adolescência e com a suposição de um 
novo lugar no discurso parental para 
estas crianças que cresceram. Ainda foi 
possível perceber - pelos efeitos nos 
pais, nos adolescentes e na própria 
equipe - que a suposição de algo que 
não estava lá funcionou como discurso 
social, capaz de nomear e de dar lugar 
à puberdade, à emergência do real do 
corpo. 

Acompanhemos alguns efeitos das 
mudanças no dispositivo institucional 
do Lugar de Vida através do recorte 
clínico de um caso. Tomemos as altera­
ções no dispositivo de tratamento como 
uma manobra transferenciai no relato 
que se segue: 

Pedrinho tem 12 anos e freqüenta 
a Pré-Escola Terapêutica Lugar de Vida 
há quatro anos. Foi encaminhado ao 
Lugar de Vida com o diagnóstico 
psiquiátrico de síndrome de Asperger. 
Trabalhamos com a hipótese de psicose 
infantil para essa criança. Esse tempo de 
tratamento no Lugar de Vida propiciou-
lhe alguma evolução e a inserção na es­
cola. Porém, há cerca de um ano, antes 
da instalação do grupo dos grandes, Pe­
drinho começou a ficar muito agitado e 

agressivo com seus colegas e mesmo 
com alguns profissionais da equipe. Sua 
produção nas atividades da montagem 
havia diminuído muito, bem como sua 
atenção e concentração. 

Com o novo enquadre, instituin-
do-se o grupo dos grandes, instalou-se 
um contexto mais propício para que se 
lidasse com essas questões. A diminui­
ção no número de atividades e de pro­
fissionais, assim como a oferta de pro­
postas de trabalho diferentes daquelas 
já conhecidas da pré-escola, favoreceu 
a essa criança um efeito tranqüilizador, 
possibilitando-lhe a retomada da pro­
dução e da fala, que voltou a ser flu­
ente. O que antes parecia ter lugar junto 
à violência e agressividade em relação 
aos seus colegas, agora pode ser viven-
ciado como uma pesquisa da sexua­
lidade: Pedrinho pede para ver a 'barri­
ga do outro' e quer medir quem é 
'maior ou menor'. 

Por outro lado, o discurso de sua 
mãe no grupo de pais evidenciou que 
os significantes 'sexualidade', 'vida de 
adulto' e 'trabalho' introduzidos no tra­
balho institucional produziram efeitos, 
possibilitando algumas mudanças nela e 
conseqüentemente no lugar em que 
põe seu filho. 

A mãe relatou no grupo de pais 
algumas dessas mudanças. Se antes pro­
tegia muito o filho, poupando-o dos 
fatos da realidade, agora, muito ao con­
trário, o tem chamado 'à responsa­
bilidade', como diz ela. Acredita que ele 
não é mais criança e por esta razão tem 
lhe dito que não vai mais tolerar que 
não leve a sério os estudos, pois: '...se 
mata de trabalhar para pagar a mensali­
dade da escola e que não é justo ele 
não fazer as lições e não se comportar 
como gente no ambiente escolar'. 
Chega a fazer ameaças de tirá-lo da 
escola e pô-lo para trabalhar. 

No grupo de pais, a mãe dá a sua 
versão para as mudanças que estão 



ocorrendo. Acha que essa história de a gente (refere-se a nós, 

profissionais do Lugar de Vida) insistir que eles são grandes, que 

não são mais crianças, deu certo'. Em relação a isso conta que seu 

filho tem mostrado interesses diferentes. Antes só queria colecionar 

carrinhos. Hoje, segundo ela, ele brinca de ser 'pintor de carros', 

que é a profissão do pai, e ora demonstra interesse pela costura, 

que é a profissão da mãe. 

Na continuidade de suas reflexões, a mãe tem se perguntado: 

o que será que ele vai ser? 

Parece-nos que as suposições dessa mãe, antecipando a vida 

adulta para o filho, juntamente com todo o trabalho realizado com 

ele, tem possibilitado a Pedrinho o vislumbre de um lugar social. 

Recentemente, ele tem respondido à pergunta da mãe dizendo que 

quando crescer vai ser 'estilista de moda íntima'. • 
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